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Caristo 

O drama incoramensurvol. cheio do 

vel, desportando lagrimas de ventura, 

ensinava uma nova religião por meio 

do amor,o simplo.s e graciosa, á esquçper 

os idilios de Virgílio, apaga o polyte-

ismo do coração dos povos, penetra ÜS 

templos do paganismo, dorriba de seus 

altares as grandes obras de Phidias e 

Praxitellos, quo se> haviam imposto sr 

admiração dos homons, como typos da 

grandeza artística. 

Então, em vez de Vonus paga, de 

Apollo do Belvpder, e de Júpiter, col-

loca nesses mesmos altares um s\ mboló 

do fé e d.> convicção, que triumphava 

som soldados e som urinas, o antes pelo 

martj do, e pelo loffrimonto. 

Esse s\ mboli ruz, 

AqueUe quo a tomara para um laba-

ro <lo redempção, para um signa! do 

io. ou fosse uai philosopho, ou um sim

ples dessiminador do volhas I 

merece da humanidade todas asglorifi-1 

cações o todas as bênçãos, porque re- | 

miu com o seu sangue, derramado 

assado 

anjo de pé, risorího G com um 
dedo pousado nos lábios. 
Perante o santuário onde tem 

logar a colebraçãa do amor, a 
alma pára e contempla. 

Por cima dessas casas deve 
de certo elevar-se uma coroa de 
fogo. 

O prazer que encerram den
tro em si, deve escapar por en
tre as pedras das paredes, trans
formado" em claridade, parando 
vagamente no meio das trevas. 

E' impossível que do seio des
ta sagrada e fatal festa não se 
remonte do indeíiníto um clarão 
celeste. 

O amor é o cadinho sublime 
em que se effectua a fusão de 
que resulta o ser único) tripulo 
final da trindade humana. 

Esse^nascimento de duas al
mas em uma só deva deixar im-
0 amante é o sacerdoi 
virgem assusta-se no meio de 

transporte : uma parcella 

E' esta a única pérola que sa 
pode encontrar nos mysteriosos 
seios da vida. 
U amor é uma consummação. 

VICTOB HUGO. 

—aa2>-Q<US&*~-

osboroaw^^nn fuluro quo ainda não so 

- bendeu, o drama quo converteu 

um poste de ignomia em facho do lu/., em 

labarp de redempção, que os homens 

commemoram e respeitam como as pa

ginas de um livro não decifrado, ha de

zenove séculos que se passou. 

Começou assim : 

O homem, decaindo da sua dignidade, 

ignorante da seu direito, desconhocen-

^^^missão para que fora creado, sem 

Jo, sem as crenças puras do coração, lu-

|^^Bo dos poderosos,vivoudo pelos olhos, 

flP^Wos apenas para o papavel,assom

brado pelos enganos dos especuladores, 

fora convertido por estos om besla de 

carga,de todos os soffrimentos, em am-

phora de todas as lagrimas, om um 

meio, emfim, ollo que nascera para ele

var-se até a perfectibilidado. 

O paganismo, ossa religião quo viera 

da Grécia, ou escripta nos livros ̂ o se

us sábios, ou esculpi Ia nos blocos de se

us grandes artistas, confundia-o pelos 

•sentidos, porque artistas e sábios se ha

viam dado as mãos para o domínio das 

massas popularos. 

De repente um murmúrio longínquo, 

alevantado nos confins da Judéa, come

ça a diffundir-se no mundo, quebrando 

a monotonia das horas sombrias o silen

ciosas do império romano, trazendo ain

da em si as doces phrasos com quo aca* 
riciára Marina e na, as 

"ençãos do pobre e do peccador, as qu-

aes como uma harmonia incomprehensi-

w e conven 
cerem, doutrina opposta a sua cheia do 

misericórdia e do perdões ; 

Viessem mais tarde os pailosophos a 

quererem explicar :a sua palavra á razão, 

quando ella fora ditada somento ao co

ração, nada disto tem servido para der-

ribal-o do throno da adoração do mun
do . 

Atravez de todas estes embates, ha 

uma crença profunda e arraigada na 

alma do homem, que embora esquecida 

algumas vozes, ahi está prorapta para, 

nas grandos dores, sustontal-o e sal-

val-o. 

Esta cronç.a é que nos autorisa a dizer: 

Sim, Christo, cremos em ti porque 

nos momentos mais dolorosos de nossa 

vida, é o teu nome balbuciado o bal-

samo santo que nos unge a alma de fé 

e de coragem, oremos porque tu to im

pões ao nosso coração pelo sentimento 

do bem, cremos por quo nos ensinas o 

amor, e o amor é a palavra mágica, qu 

tem feito o fará as giandes cousas no 

mundo. 

(Extr.) 

A Caridade 

Um avarento devorado pela sede do 
ágio, achava-se em estado de deses-
poração, posto que ainda assim não de
sejasse a morte, mas sempre a riqueza. 
Do repente abriu-se a porta da casa em 

que viviae appareceu uma espécie de 
fada que lhe disse: 
—Teus desejos foram escutados e se-

rãO cump: i 
—Grande Deus! será possível?... 
— V mio ninguém o ha 

sido no mui 

—Toi ar lodosos dias cia-» 

—Cinco !••• 

No leito luminar do uma noi
te denupeias vê-se sé mp.ro um 

de luz no meio das trevas 

Se fosfe dado aos olhos do 
corpo devassar os temores e a-
prazíveis visões da vida superior 
é provável que se descobrissem 
as firmas da noite, os desco
nhecidos alados, os azues vian-
dantes da invisível multidão de 
cabeças sombrias, inclinando se 
por sobre a casa luminosa, sa
tisfeito abençoando, apontando-
nos aos outros a virgem esposa 
graciosamente amedrontada e 
com rosto divino armado do um 
reflexo de felicidade humana. 
Se nessa hora, sempre aos es

posos deslumbrantes do volup-
tuosidade, julgando-se só, appli-
cassem o ouvido, ouviriam den
tro do quarto una sussurro de 
azas, 

A ventura perfeita traz com~ 
sigo a solidariedade dos anjos. 

Aquella escura alcovasinha 
tem por tecto todo o céu. 

Quando dois lábios sagrados 
pelo amor se juntam para orar, 
é impossível que, nesse beijo 
mclíavel não sintam um como 
calafrio de prazer e mysterio. 

São estas as verdadeiras feli
cidades. 

0 amor é o único extasi. 
Tudo o mais chora. 
Amar ou ter amado é quanto 

basta. 
q queremos mais nada de

dos os dias os cinco milhões, sob pena 
de que, se ficar um sò real, ao dar meia 
noute sorás cadáver. 
—Não é mais que isso?... A cláusula ' 

ó risível e não receio pelo seu cumpri
mento. 
—Então ostà o negocio concluído. 
—Concluído. 
E o nosso heroe começou nova vida. 

A principio tudo correu bem: Comprou 
moveis, alfaias, propriedades, carrua
gens, ca\; einco milhões diários 
esgotavam-se com facilidade, masá me
dida quo decorria o tempo tornava-se 
mais difícil a tarefa. 
Jogava, a sorte irônica protegia-o a 

nunca deixava de ganhar. 
Suas propriedades produziam rondas 

taes que augmentavam de uma manei
ras considerável os cinco milhões. 
JSRião sabia o que fazer. 
Finalmente, um dia, ignorando para 

que expediente. mais appellar, arrojou 
um punhado de notas pela janella fora. 
A fatalidade qniz que as apanhasse um 

nomoin de bem e lh'as devolvesse, negan
do-se aiuda a acceitar qualquer quantia 
om reconhecimento dó* tão cavalhoresco 
rasgo. 
Em conclusão, chegou um dia em que 

apezar de seus recursos o po
bre rico não podo conseguir desfazer-se 
do - ti nilhões. 
Ainda o relógio não tinha.ferido a 

ultima hora da moii noute, quando lhe 
appareceu novamente a funesta fada. 
— Vaes uiorror, iho disse. 
— • • 

Fiz quanl ilvai a mi nha 
• 

— \rsim o cn 
—Rçoori I.I h 

dinheiro. 
— A todos,.. menti . 1 um. 

hor. 
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A morte 

(A' FAMÍLIA ANDRADE) 

F.il-a, som compaixão caminha 
P'ra o leito do martyr moribundo ; 
No seu caminhar no seu todo 
Mostra império domínio no imundo. 

Nos degráos dos mais altos palácios 
Eil-a, a medonha, que sobo, 
Nas humildes e rústicas cabanas 
Eil-a quo as lagrimas sorve. 

Fantasma aterrador da humanidade 
Vieste cedo roubar do lar o encanto, 
Oo povo um dedicado amigo, 
Que verte hojo—sentido pranto. 

1884. F. Garrett. 

Hlospital d o s m o r plie -
ticos 

A grande frieza que tenho no
tado na presente geração em re
ferencia ao hospital dos morphe-
ticos, convence-me, que a não 
sar entregue «quelle importante 
asylo da classe mais infelrz da 
(sociedade, à direcção da Santa 
Casa, ficará inutilisado; pois 

podtf esperar da 
jual se 
os pro-

que, nada se 
a co.a 

te quatro ytuanos são os que fo
ram a receita de 1.280$. 

E na verdade aquolla casa ca
rece de uma somma nunca me
nor de 1.500$ por anno rara sua 
manutenção e custeio do hospi
tal, sendo que o seu pequeno pa
trimônio, no presente, mal dará 
para um trimestre. 

Ahi estão ha -muitos annos, 
uns terrenos inutilisados e sò 
servindo de servidão publica, os 
quaes subdivididos em pequenas 
datas ou vendendo-as ou aforan-
do-as muito ajudarião ao patri
mônio do mesmo sem prejudi
car os commodos do hospital. 

Por minha parte bastante sin
to que minha humilde posição 
não me permitia fazer o que de
sejo a beneficio desses infeli
zes doentes o convencido estou 
que meus rogos e pedidos serão 
clamar no deserto, pois que a ai 
guns senhores a quem tenho me 
dirigido a respeito do hospital 
nem respostas me hão^elles dado, 
e muito contrista'-me semelhante 
ego-ismo no meio de uma socie
dade que se presa de civilisada e 
educada com as doutrinas Evan
gélicas que tanto preceituão 
amor ao próximo. 

Si porém acontecer ahi fict?r o 
hospital inutilisado, ao menos 
morrerei eu, tendo de minha par
te feito tudo ou ainda mais do 

Provincial na importância de 5.089$820 
que tocou a este munibipio, reunir-se-
na dessa data om diante, todos os dias 
das 11 horas da manhã as 2 da tarde. 
na Repartição Fiscal desta cidade, o 
quo faz publico para conhecimento do 
todos 03 intoressados. Itú, 8 de Abril 
do 1884. 
Barão do Parnahyba—-Presidonto. 
Antônio de Anhaia Mello—Promotor 

Pnblico. 
José Martins de Mollo—Collector. 

0 *r. Deodato Cesino Vilella dos Santos 
Juiz de Orphãcs desta cidade de Ytú;e 
seu Termo, etc. etc. 
Faço sabor a todos que o presente e 

ditai com o praso de 30 dias virem, que 
este Juízo receberá propostas em carta 
fechada até o dia 3 do próximo mez de 
*Maio para venda judicial dos escravos 
abaixo nomeados aquolle que maior effer-
ta fizer sobre as respectivas avaliações, 
Eliza, preta, solteira, dõ 20 annos, ava
liada por seis centos mil reis 600:000. 
Bartholomina, preta, solteira, de 16 

annos, avaliada por oito centos mil reis 
800:000. Estas escravas pertencem á 
monor Leopoldina Mondes (ialv.io, -filha 
do ninado Bento Galvão de Barros Fran
ça, e vão ser vendidas a requerimento 
da mesma e de seu tutor, e as propos
tas quo forem apresentadas serão aber
tas e lidas na audiência d'aquelle dia 
tros de Maio próximo futuro, effocuan-
do-se a venda a aquolle quo maior of-
ferta íizor. Para que cjaegue ao conhe
cimento do todos lavrou-se o presente 
edital, quo vai affixado no logar do cos
tumo o publicado pela imprensa. 

Passado nesta cidade de Itú, aos 3 do 
Maio de 1884. Eu Francisco Bornadino 
do Campos Camargo, Escrivão que escre-

tamos a toda a sua família as nos 
sas sinceras condolências. 

O nosso jornal. - Não 
daremos jornal no domingo pró
ximo. 

Jury.-O dr. Juiz de Direito 
procedeu ante-hontem ao sorteio 
dos jurados que devem servir na 
1- sessão do jury do corrente 
anno, convocada para 5 de Maio 
próxima. 

Companbia Ituana.— 
Teve lugar no dia 6 a reunião, 
•em Assembláa Geral, dos accio-
nistas dessa companhia. 

Presidiu-a o dr. José M. da 
Fonseca Leite Júnior, e servirão 
de secretários os srs. dr. Octa-
viano P. Mendes e Paulino P. 
Jordão. 

Foi dispensada a leitura do 
relatório, por já ter sido esto 
publicado, e em seguida foi ap-
provado o parecer da commissão 
fisuál. 

U dr. José Elias propoz que 
ficas:e a Directoria encarrega U 
de estudar o meio pratico de ele
var a 200.000 as actuaes acções 
do Tronco, que são de valor do 
lGi.OOO cada uma. 
Foi approvada a proposta. 
Depois" o sr. Presidente da Di-. 

réctoria fez algumas considera^ 
ndo a 

iremarii lou para as capitães ,• g 
muito embora as outras cidades 
com pesadíssimos tributos para 
ser revertidos em luxuosos edi
fícios, e subsídios aos que rece
bem o mandato das urnas e vão 
somente tratar de transações da 
nefanda política !.. 

. QjULg_tem_feito, a câmara m u -
nicipal desta cidade, em benjifl-
cio do hospital dos morpheticos, 
cfésda que teve a lembrança es.-
quositissima de impor multa ás 
pessoas [üe dessem esmolas a um 
infeliz lazarento ?_! 

Na entrada do presente qua-
triennio a câmara por patacoa-
da nomeou uma commissão ex
terna para-inspeccionar os esta
belecimentos públicos e de cari
dade, a commissão em seu rela
tório muito positivamente de
monstrou o lamentável estado de 
ruínas em que se achava aquol
le hospital, e unanime foi de 
parecer que o referido hospital 
só poderia subsistir sendo eile 
entregue á direcção da Santa Ca
sa .- quaes as providencias que a 
câmara tomou a este respeito, 
representando ao governo, ou a 
assemblóa provincial ? 

Quando tornai a iniciativa da 
restauração deste asylo acredi
tei que todos os ituanos e^tarião 

istos a toai,ir paríe nessa o-
bra de pura caridade ; entretan
to enganei-me muito, pois que o 
balancete que foi publicado a 30 
do Março demonstra quo sómen-

quem as deseja. 
Pela parte que tenho tomado 

na restauração daquelle hospi
tal, do fundo de meu coração 
agradeço a «Imprensa Itua-
na» e alguns distinctos collabo-
radoros que com seus bem ela
borados escriptos hão advogado 
a causa do asylo dos desditosos 
morpheticos. 

Itú, 6 d"Abril de 1884. 
L. F. de Lima. 

Convite 

Tendo de percorrer as ruas da cidade 
no domingo 13 do corrente, com as ban
deiras do DIVINO ESPIRITO SANTO, 
afim de obter esmolas para a fo3ta que 
tenho,de fazer pelo presente convido aos 
devotos e pessoas de a m i z a d e 
para acompanhar as mesmas bandeiras 
quo sahirào as 10 horas da manhã, da 
casa do minha residência, á rua da Pal
ma. 
[tú, 6 do Abril de 1884. 

Felibiano Leite Pacheco 

m*»-v.ih_- • ' — - . . . ^ _ ^ C T . .;.. .'J„ i-. . ... -, • .---
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A junta classificadora do escravos deste 
Município em cumprimento da^circu-
lar do Governo da Província do 27 de 
Março findo,designando o dia 15 do pre
sente mez para ter lugar a reunião da 
mesma Junta, o proceder-se aos traba
lhos da classificação pela qual tom do 
ser distribuídas a 5a quota geral, o a 2a 

Franeiseo «José de J^n-
drade.— Falleceu ante-hon
tem, as 6 horas da tarde,victima 
de uma pneumonia hypostatica 
o cap. Francisco José d'Andrade. 

Nascido nesta cidade em 1827 
o finado sempre aqui residio 
exercendo durante mais de 30 
annos, o officio de 1- Tabellíão 
do publico, judicial e notas. 

Pelo seu modo de tratar.ftan-
co e alfavel. pelo seu gênio de 
homem sempre prompto a servir 
gozou sempre, do muita estima 
e até de verdadeira popularida
de. 
H a mais de u m anno, incom-

modos graves, mais moraes do 
que physicos, o trazião acabru-
nhado e abatido. 

E tinha razão para soffrer ! 
E m um curto espaço de tempo 

a morte vibrou-lhe cinco golpes 
terríveis arrancando-lhe a espo
sa que elle idolatrava, quatro 
filhos quo elle amava com exces
so, e a todos elle risistiu.com 
uma resignação admirável. 

Ultimamente, porém, as forças 
faltarão-lhe e elle teve de ceder. 

Apezar de gravemente enfer
mo a todos sorprehendeu e cau
sou pezar a noticia do seu pas
samento. 
Associaudo-nos a eilo apreson-

IFaSIecImonto. — Victima 
de uma lezão cardíaca, ftl; 
no dia 5,~n'esta cidade, a sra. 
d. Maria A. de Souza Prado, 
esposa do sr. Ignacio Feras 
de Almeida Prado e filha do sr. 
José Ferraz de Almeida. 

A sua família damos os ncsso.c 

pezames. 

Movas posturas. — Achãr.^ 
se em execução,desde ante-h 
tem,as novas posturas tia Gama
ra Municipal. 

No próximo numero publicare
mos o respectivo edital. 

tClassiíicaçíio de es
cravos.—Está designado o dia 
lõ do corrente para a reunião 
da junta elassideadora dos es
cravos deste município, que de
vem ser libertados pelo 5a quota 
do fundo de emancipação. 

f»iaj>l>íemtes de «Juiz 
M u n i c i p a l . — Prestarão n 
dia 7, perante a Câmara, jura 
mento dos cargos de Io e 3° sup-j 
plentes do Juiz Municipal e de 
Orphâos deste Termo os srs.j 
Tenente-Coronel José Feliciano 
Mendes e dr. José de Paula 
Leite de Barros. 
Quanto ao 2- supplente, Te

nente Joaquim Clemente da S;l-

1 
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va, sabemos, que só prestará ju
ramento se fòr declarado que 
não ha incompatibilidade abso
luta entre esse cargo e o de ve
reador que também exerce e que 
prefere ao primeiro. 

Hospedes.—Estiverão nes
ta cidade os srs. Antônio de 
Sampaio Moreira com sua exma. 
família e dr. João Ataliba No 
gueira. 

Verbas cio orçamen
t o . — N o orçamento que deve vi
gorar de Julho e m diante, ha 
as seguintes verbas para estabe
lecimentos desta cidade : 
Igreja Matriz 900$ 
Santa Cisa de Misericórdia 900$ 
Hospital dos lázaros 700$ 

jiait»r..'^r..,-cg~;-^.j.jB'jBgiHrja!3jww5 ^ » 

No mez de Fevereiro 

Despoza 
No moz de Janeiro 
No'moz de Fevereiro 

Saldo 

179.414$330 

429.150$510 

8§.036$3 60 
82.762$570 

170.799$I30 

250.35i$380 

A.ssassiíiato. — No do-
ningo, as 11 horas da m a n h ã , 
im Santos, no escriptorio da es
trada de ferro, foi assassinado, 
c o m golpes de u m a machadi-
nha, o chefe da estação Paulo 
Emílio Willsmerdorff, pelo en
genheiro encarregado do serviço 
a m e s m a estrada de ferro, no 

alto da serra, -Charles Janson. 
E m Santos não se sabe, ao cer

to, o movei do crime.. 
Charles Jauson está prezo e 

revelou no domingo, após o cri-
n i M i m estado de exaltação ex
traordinária. 

fiai íTswnididíatos á 
çJso geiral—üiz o Nono Dts 
trito, da Franca, que,uas proxi 
mas eleições, apresentam-se can 
didatos á assembléi gera" 
a quell 

A l r o d â o e nggucnr.— 
As entradas de assucar no Recife, 
no mez de Março ultimo foram 
de 170 627 saccos contra 13o,491 
em igual período do anno passado, 
ou mais 35,136 saccos no corenle 
anno; as de algodão foram de 
9.200 saccas no mez de Março ul 
timo. contra 13.676 saccas em 
igual mez doanno passado, ou me
nos 4,476 saccas no corroente an 
no. 

S*ortug«l. — Actualmente 
existem em Portugal 68 conven
tos com 175 religiosas, que pos
suem bens ao valor de 5.467:417 
e dos quaes colhem o rendimen
to de 187.936$ fortes. A mais 
moça d'estas religiosas tem 60 
annos, a mais velha 109. 

PniSbÜHCíTiçóes nos Es-
lados-Unidos. — Em 1883 
publicaram-se, nos Estados Uni
dos, 670 romances, 184 obras 
poéticas e dramáticas, o 1.053 li 
vros do sciencia. Ao todo 1.907 
obras de diffore.ntes gêneros. 

Km.lSS2 haviam-se publicido 
3.472. 

seguinte, trocaram-se asgseguin-
tes palavras: 

—Está combinado.não ó as
sim? 

— Ferfeitamente. respondeu o 
condemnado; o senhor dá dez li
bras a minha mulher e a meus 
filhos e eu cumpro a minha pro
messa. 
No dia seguinte, na oceasião 

em que o carrasco ia passar-lhe 
a corda ao pescosso, o paciente 
pedio para o que deixassem dizer 
algumas palavras. 

— «No memento de morrer, 
disse elle á multidão que se api-
nhava em torno do cadafalço,te
nho uma declaração a fazer-vos. 
Não me julgueis capaz de mentir 
no limiar do túmulo. Pois bem! 
Declaro que o melhor chocolate 
o chocolate da companhia de 
Samuel Frank e filho**, de New-
York.» 
E ditas estas palavras, o des

graçado entregou-se ao carrasco. 
A visita de véspera tinha sido 

um caixeiro da casa Samuel 
Frank e filhos que lhe íoi offe-
t-ecer uma certa somma para a 
família, com a condicção de que 
elle fizesse a~declaraçâo que a-
caba de ler-se. 

O reclame até no cadafalço ! 
• • 

P e n a 

á assemblé < 
districto, os srs. Frede

rico do Nascimento Moura. Mar
tins Francisco Ribeiro de An-
drada Filho,Martinho Prado Jú
nior, Belfino Pinheiro de Ulhôa 
Cintra e João Mendes de Almei
da Júnior. 

Relativamente a este ultimo 
assim se exprime o cillega: 
t «E' conservador dissidente, 
apoiado por todas as influen
cias locaas que não adherirarn á 
União,e -recommondado aos elei
tores catholicos por seu pae.cuja 
honestidade tem muito3 admira
dores no districto.» 

Romaneeiro.—'Continua 
| na capital essa utilissima publi
cação litteraria. 

Agradecemos os últimos 17 
facicules que recebemos. 

Alfândega do Recife. 
— A renda dessa alfan ega em 
Março ultimo foi 1.106:6J4$345 
contra 845:6<31$216 e m Março de 
1883, ou mais 260:953$129 no 
corrente anno. 

Oompanliia í*aulísta.—O 
resumo da roeeita e dospezadas estradas 
de ferro desta Còmpnnhia dá o seguinte 
resultado, conformo os balancetes dos 
mezos do Janeiro e Fevereiro, findos : 

Receita 
No moz do Janoiro 249.736$180 

severa-—O shah 
da Pérsia acaba de condemnar 

'or.oseu ministro da fazenda a le
var 400 varadas nas plantas dos 
pés por se ter descoberto nos or
çamentos por ell6 apresentados, 
u m déficit de 400:000 francos. 

A sentença foi executada e m 
Teheran, na presença do sobe
rano. 

; : 

Bento de Toledo pede 
a todas as pessoas que 
estão em debito de di-
lhetes, queirão satisfa
zer suas contas "breve
mente. 100—2 

ÁO mm QÜEIÍÃ 
Sem competidor 

36 — R U A DA PA L M A — 36 
E m casa de José Basilio de Vascon-

cellos, encontra-se grande porção de 
arroz com casca, para vender alqueire 
de 40 litros a 2$000. Deposito de as-
gucar por preços baratissiinos. Carne 
fresca do porco a toda hora do dia por 
preço sem competidor. Vinho virgem 
sllperior, dito branco sem igual, cerveja 
dg /árias qualidades como sejão : Vien-
na, Gray, Nacional, etc, etc. Cognac 
jules Robin por preço sem rival. 

A dinheiro a vista JOS] JBASILIO 

ATPItKX JD)IZTES 
r Acceita-se 2 meninos de 12 a 
li- annos de idade, para- apren
der a arte typographica. 6---1 

Piibricas^ie pnpel.-So 
be a 3.985 o total das fabricas 
de papel em toda superlicie da 
terra. 

São os Estados-Unidos que con
somem maior quantidade e con-
tão 900 fabricas, Inglaterra 800, 
França 300, sendo as de mais 
pertencentoŝ a outros paizes, 

tiJm reclame »meri-
c a n o , - E ' preciso confessar que 
a America leva a palma a todos 
os outros paizes sob o ponto de 
vista do reclame. 

A aneedota seguinte prova-o 
à saciedado. 

N o estado de Massachussets 
iam enforcar u m assassino. N a 
véspera da execução chega á ca
deia u m indivíduo que pede pa
ra fallãr ao condemnado. Vai 
autorisado pelo chefe'dá.justiça. 

Levam-n'o á celia do preso. 
?|No fim de alguns instantes o 
h o m e m sahe e entre elle e o que 
havia de ser enforcado no dia 

O TOSE MARTINS 
Mudou-se para o largo da Ma
triz aonde a rapaziada encon
trará grandes petiscos para os 
dias da semana santa (a toda ho
ra), asseita toda a e n c o m m e n d a 
que lhe fòr confiada, na certe
za que elle servirá com preste
za. Cerveja Gray, C. Bergs e 
afamada Jundiayana, e outras 
que deixo de mencionar. Che 
gu e m rapaziada que lá encon
trarão u m a sala reservada, hão 
se enganem é na antiga casa E -
conomia Popular, elle lá está a 
espera dos sympathicos fregue 
zes. 

Itú, d'Abril de 1884. 

flíS WMM $ ^ 
O abaixo assignado participa aos apre-

ciadórei de turno superior, que tom' em 
sen negocio, fumo superior de 10$000 a 
S0$000 por arroba, a saber sô adinhoiro 
a vis Ia. 

7 1-UUA DA PALMA—74 
Franklin Basilio de Vasconcollos, 

3—1 

Jaris-prudenda da Relação 
DE 

S. IPonlo, ou colíecção 
DE 

ACCOübAMS DESDK A SUA INSTAL-
LACAO A T E HOJE 

Sob a epigraphe supra; os 
abaixo assigo.ád̂ s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de u m 
copioso indice aiphabetico. 

Será a publicação em dous vo
lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tonam-se assignaluras â 14$ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assigaantes cus

tara a obra 18$ 
As asMgnaturas poderão ser to

madas á rua Muuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundo 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita. 
or (3) 

Aviso 
Jo=;ò Vicente Martins participa a sous 

is freguezes quo mudou seu eo-
lo estabelecimento do becco da 

Quitanda, esquina da rua de Santa 
Rita, par* o 'argo da Matriz esquina 
da rua Direita e no mesmo estabeleci
mento encontrarão todos os dias carne 
de porco frescâ e salgada,toucinho o que 
se pode desejar de melhor, queijo de 
Minas superior, e mais artigos já conhe» 
cidos que tem no seu estabelecimento 
tudo pot jireço commodos. Espera con
tinuar a merecer a prptocção quo sempre 
lhe foi disponsada. 6—1 



'MPRENSA YTUANA 

TIP0GRAPH1Á 

Na cidade do Bananal vende-se 
u m a bem montada typographia 
onde se imprimia, o «Echo Bana-
nalenso». 

0 prelo é de Tissier-, e ven-
de-«e por preço módico. 

Q u e m a pretender dirija-so a 
J.A.Mangini.Cidade do Bananal. 

050 

Fumo da Ilha 

O abaixo assignado participa ao publi
co, que continua a vender fumo da Ilha, 
de superior qualidade, bem como o afa-
rnado tabaco cangica. 

Ytú, 14 de Fevereiro de 1884. 

Fcliciano Leite Paehèco 

Quereis obra b e m fei 
ta e por preços foaratis- | 
sim os é ir a alfaiataria DO 

João Grisolra achando-se por moti
vos do saúde necessitado a retirar-se 
para tratar-se, resolveu vender tudo o 
que tem o seu estabelecimento de gê
neros do paiz, louças, ferragens e mais 
artigos concernentes ao seu negocio, 
pelo que lhe custa, para liquidar, o mais 
breve possível. Por isso participa, ou 
para virem ao seu estabelecimento ve
rificar a exactidão. ou venderá tudo 
por junto conforme se acha. 

Rua do Commercio, esquina da rua da 
Quitanda, emfrente do armazém do sr. 
Camargo. 

6-4 

ÂtâlÂAèâ 
O abaixo assignado participa ao res

peitável publico desta cidade que, nesta 
datn ficou com a officina de alfaiatai 

. Luiz Mansiui, e como se acha ha^ 
. o l o a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M t a t o d a a proinp-

nor obra 

que o 
e 1 o wtfKÊwKkm^^^^ 

Garanto perfeição e modici 
preços. 

Rua do Commercio, e m frente aloja 
dos srs. José Geribello e Irmão. 

José Misoreli 

i.AJEUItnEEi 
<4> 

1111 
&&f.Alàf &MI& ©0 HA to 

Rua do Goiiimemo, antiga confeitaria do Emygíiio 

m 
p 

COT 
DO 

m 
m 
m 

DR. OAQUIM DOMINGUES )$« 
LOPES Qfiü 

MEDICO E OPERADOR (jjü 

* A ® 
Éh Pode ser procurado para <>«£>& 
£'F misteres do sua profissão a Mi* 
tm qualquer hora do dia ou da noite 
jtaV Dá consultas em sua residen- gar» 
(fw cia todos os dias á rua do Com- £*« 
^ mercío, esquina do largo do \M 
»[> Dom Jesus. m 

GRÁTIS AOS POBRES Â (!£» 

il fl 1 II _, O proprietário destaofíicina partecipa aos seus 
amigos e freguezes e ao publico em geral que es
te anno resolveu fazer grande Reducção de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a diiiheiro avista. A»obras nesta casa con
tinuam eomo seinoreaser garantidas. u dlJdlX0 dstói^uduu \,di 

íaneiro de I K K A — ( 4 ) . ticipa aos seus freguezes-. e-
15ais apreciadores |o taba.-

c r CAK61CA, .qntínafcgòn-
lhe uma pa rtida do superior 
de fumollheo. 
9 BÜÂBA Pi LIA. 28 

Felieiano Leite Pacheco. 
a-6 

Itit;'^7c!c,;: 

. O resultato satisfactorio obtido nos 
casos mais diversos, até meoir.o n'ã-
qucllescm qaa haviam sido mallogro-
das as preparações fewugmosns, faz 
com que C o c a |>lto%i>lia.tc 
fejrs-eisrisíííso sei» o toais enér
gico agente tlicrapeutico para curar c 
combater a aííeasjisa, a eltlo-
r o s e e todas as enfermidades pro
venientes da pobreza do sangue. . 
Receitado por Iodos os médicos paru 

curar e combater o Stacliitismo, 
escrofulas, anemia, cbiorose. too-
vale--ceaelas, debilidade, fraque
za, ele. 

VENi>A POR A T A C A D O : 
50, BOULEVARD DE STRASBOUBfl, SO 

*'W P.MIIZ. 

Encontra-se cm todas as boas 
-Sfe Pb<rrmacias. 

Peixes frescos em postas. Sardinhas om barril para se veri-
der os kílos. Camarões muito frescos, bacalháo muito superior. 
Tudo por preços muito commodos. 

Além disto recebeu mais u m complato sortimento de ferra
gens, armarinho, louças, molhados e muitos outros artigos, que 
seria longo mencionar. Sendo tudp pelos menores preços até hoje 

conhecidos. 

LM U FQBIÜSA 
Nesta casa recebeu-se grande 

quantidade de bilhetes de loteria 
l^ra vender somente a- dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados. 

Rua do Commercio 
Bento F\ Toledo. 

20-5 

! 

SJ5E2S —;. ,i7t 
Aproveitem a pechincha é bôá 

(4) 

Aluga-se uma casa, 
soalhada, forrada e em-
papelada, sita a rua da 
Palma ai6^ooo por mez* 
Informações nesta ty* 

pographiá. 7—7 
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